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Para evitar as dentadas
Dos taes ferozes mosquitos,
O Zé Joaquim dos Palmitos
TeAi as coisas preparadas.

Üm valente mosquiteiro
Na cama por elle armado
Fal-o dormir descançado
De papo p'ra o ar, lampeiro.

Ao vel-o assim estendido,
A enorme pansa estufada,
Contra tudo resguardada
Utn pernilongo, offendido.

Com tamanha precaução,
Diz do alto, mui sentido :—Este cabra é malandrão,
Nâo pode assim ser mordido .

A/ÍOOT--7DMO AMTnT ThT jHaPTPIPO do Dr. FLANFER preserva todas as moléstias nervosas. Preço :. um aêooo, pelo correio 
'

IVlULaíCJAiM U aiVClj l-iLtLjK-' 1 IVIVjU 2$5oo, acompanhados de io brindes. - Deposito : Praça Tiradentes n. 5, sobrado. Os
pedidos do interior devem ser dirigidos ao Sr. João Apóstolo, único agente no Brazil.
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EXPEDIENTE
ASSIGNeVrUKAS

Anno,... 12$000 | (1 mezes.. 7ÍO0O
PAOar.MKN.TO >DlANTA»o

NUMERO AVULSO
NoCoplIal  100 rs.
No» Estados  200 rs.

Publica (innmilmente cercade .1.000
gravuras.

Os orijclnaes enviadi a 6 redacção nflo
serão rrstiluidos, ainda que não sejam
publicados.

Aos nossos queridos amigos A M< ry,
de Vaiglnha, Joujooa de Araújo, de
Guaratintruetá, i R»'dr*gues Diniz, de
Guarauy, pedimos as nossas festas de
fim dfl himo. Kflo somo* muito (xigen-
tes. ApenaB queremos, em valo postal,
o nosso riquinho arame, da nossa ri-
quinha folha que ha muitos riquinhos
mízea, por esquecimento, não é enviado
ás nossas rfquinhíS mãfs.

E c mo nos não temos li 1 lutes bar-
biidos, pedimos uns mexidos e espera-
mos $ue os mesmos se remexam dos
logares onde ettão.

A DikecçXo.

Que fascinava,
Que ecduzla,
E que arrastava
K que prendia,

Apresentava factos, argumentos,
Rasões, exemplos, coisas convinecn-

tes,
15 como os padres nisto sito talentos
E talentos dos finos e cxcellcntes,
ká conseguiu levar a mulherzinha

Pr'a o fim que lhe convinha !
— n Depois, mi ti ha senhora, seu marido
Como nüo saberá do suecedido,
Ficará mnis alegre do que um rato
E 6 capaz de fazer espalhai..to
N'uma grande alegria c reinaçSo
Quando vir auginentar a geração!
E queira desculpar-me se persisto:
Mas é para interesse do cazall
Digo-lhe mais até: se eu faço isto,
E' p'ra acabar de vez com esse mal.
Eu quero vir o nosso conselheiro

Alegre novamente
Como era antigamente.»

E o maroto do padre Usongciro
O pelintra, o judeu,

Venceu ! I

CINEMATOGRAPHO
Filhos a água fria

O senhor conselheiro Üacharias
Ao fim de uns tantosarmos de casado,
Começou a mostrar-se atrapalhado:
r fiel companheira dos seus dias
E das noites também principalmente
Apezar de ser muito intelligente,
Muito esperta e sagaz, de muito bri-

Iho,
Por coisa rara,
Como amostra,
NSo lhe mostrara
Aquella ostra
Um filho!

NSo havia negar ao pebre conselheiro
Que era activo c sagaz em tudo o que

é preciso;
Era homem de tino e de juizo
E por coisa nenhuma deste mundo
Ia ser tao covarde, tüo immundo,
Que se casasse, emfim, sem ser um

homem !
(Os que me comprehendem, que me

tomem
Pelo lado que mais lhes convier.)"
A sua esposa então, bôa mulher,
Por seu lado também se admirava
E, como o conselheiro, lastimava
A falta de uns pequen s na familia,
E o que então lhe fazia mais quisila,
Era ella saber em consciência
Que a falta nao partia do seu lado :
E que sempre se havia sustentado
Nos principios da mais subida essea-

cia..,
Mas o pobre e coitado conselheiro
Que se julgava forte, duro, inteiro,
Enganava-se mui redondamente I
A sua força era insufíiciente
Pr'a sahir vencedor das suas luetas
E mostrar resultados, conseqüências...
A sua natureza, —das mais brutas,
Tinha com elle a grande bregeirice
De lhe negar capazes competências.,.
(Já me expliquei de mais e até já

disse
Certas coisas que tinha por dever

Nao dizer).

Oito dias depois, este tratante,
N'utna voz peganhenta e iesinuante.
Foi falar muito humilde ao conse-

Iheiro :
«Passei hontem o meu serào inteiro

A estudar em diversos alfarrábios
Certos casos e__;uacsao de Vôcencia...»

E com certo sorriso á dor dos Ia
bios:—

«Eu cá.palavr;. ,em miuha couscien-
cia

Consultava um doutor um pharma-
ceutico ;

A'g vezes, um conselho therapeutico,
Uma si.rples receita, um chá, . talvez
Acabasse o desattre de uma vez !
Sabe como eu o estimo, meu amigo :
E se quizer até, irei comsigo...»
E no dia seguinte, lado a lado,
Foram os dois a casa de um doutor
Que fora d'antemao industriado
Pelo padre, o infame seduetor...
O doutor pega o triste conselheiro :
Examina, pergunta, até ausculta I
E ao fim de meia hora de consulta
Dá pr'a elle beber um anno inteiro,

Um vidro em que dizia
Haver a salvrção,
Mas onde nao havia

Senío
Um pouco d'agua fria!

Mezes depois, o nosso conselheiro
Todo cheio de si, todo lampeiro,
Proclamava em voz alta aos quatro

ventos
Que sua esposa,em rápidos momentos,
Daria á luz um filho] uma creançaí
E bemdizendo o achado da lembrança
E do padre (s conselhos bemdizendo,
Fez presente ao amigo reverendo
De tres batinas novas, luzidias...
D'ahi então, invariavelmente,
Sem que houvessem desmanches ou

revezes,
Era certo : de nove em nove mezes
Vinha mais um pimpólho á luz do dia!
O padreco exultava de alegria,
Porque SL*nin& inda dava, ij redendo...

O Xja.ra.nja.1
Aquelle delicioso L.r.uijul que todos

vocOs conhecem e que enriquooeu
no merendo u vender »gua pintada da
vinln', é um pobre diabo. D'uma bo-
nlwmii. até alli tanto se lhe dá que a
coisa corra pura aqui, como para alli:
uni pi rTeito Varlin da Ligi.rtixa, Eu
cii... pirii

E' muito baixinho e gordo, muito
vermelho, o cabello todo brniiao; anda
sempre todo hVfldinho, a qualquer hora
do dia o encontram em casa, que é
como quem diz, no jardim, no quin*
tal ou na chácara, a mexer, a cuidar

calça de brim, camisa branca arn ga-
cada, chapéo enterrado á visinbança
das orelhia, alli anda elle, paohorrcnta-
mente..

Ora, a vida para elle corre tão bôa I
Inda hontem foram vlsital-o as duas

manas Segadas, E elle logo a correr
com ellaa as dependências todas a seu
cargo, que quem manda cá fora é elle,
assim como a mulher só dentro...

Então indicava:
Esta arvore, plantei-a ha vinte nn-

nos. Isto chmasc assim, assado, etc.
Aquillo come se desta e desta forma...
Tudo explicadinho da costa. Chegam
a um viveiro de ccelhos : e elle logo,
muito pacientemente, explica :

Estes pequenos, estes coelhinhoa
são da minha mulher.

—Ai I que lindo ! e os outros ?
Elle, cocando o pescoço dcliciosamen-

tee simples :
Ah I esses... os ooelhões, são meus...

E continuou a mostrar tudo...
Um b)m velhote o Liranj.-l !

Diabólico

O marechal Osório ,ien„is _,acabado, fez „„¦ »nlc(!Ípro ^«jtofi
lem estaco I

em dcfein rto
- <> Hn.ii.ui.'

constipado.
Já experimentou toda ,i ,chia ,.;e nada : u coisa „reita nem .-. lugollna I

D. Pou, mor,.

0. MOP.ARS .t orua Sacramento. 7esquina dama Luiz Qamõ,-a -ío /¦
prestam sob cautelas do Monte de 4','7corro. 0.1™"' '
aej;
tiirn ouso, ri rua do Slacrorflcnt
esquinada rua Luiz de Oamõ s

<:. i\l

DINHEIRO
luina da rua Li;
catam sob caule
-ro. C.mpram-ae por „|t„,, ,,"._"
o qual fôr o sou valor; »a mais »nl

„• 10.
'1'iX-s,*. C,

"MERIDIANO" CLUB
Rua General Câmara, 127

FIGUEIBEUO & C
Únicos concessionários dos superiores

relógios suiisos THE MERIDIAN, de
J. Livingston. O primeiro relógio regia-
trado no Brasil, paleute n. 2.'152, «Diário
Ofaoial» de 15 de Maio de 1807.

Acceitam-se insoripções paraoOlub 25

Tudo de fora
PETROPUUS

Cartéis tle um caipira
Nioo— TO so in b nulo | ,\s P„.
/orto uice, nois de ti minitro
juo jí nã . tenho crô'* pravesti A*j sortura é lão furte que tu Etc

Borlurando todo o dia. O canso tá
memt. horrive, Tônico,

M.-gina lu qui prn via d.i vaccini bri-
gotorn se fe?. iimsaifi t.í.. destiomuná
que os sordudo sahiro pras estr*da drs
pingarda nas unha dando t!ro nos litmo
como si nois fósse passarinho,

En Uvn cum Nastacia na rua do Vido
e niiionces o vi mo um home grila,— Viva n revorta

Ah ! Tônico, o tempo se fecho $ o e
sós outava os canhão d;s Com Jílctn
canta u subia nas nossas :,rem,

Um grão d ¦ chumbo travesso nas
minhas pnrn-i •¦ eu sortr-i um grilo de
susi. de medo.

Adisparei noa moo iú e bnndonei
Nastacia que suava frio iaclamundo.

Apara Gallinha 1 Não me baiulona
nn meio -li-. Capita Federá.

Q.uá. Tônico, eu não isc-H-ava
nadi., Mon-ê pro morrG morra meu pai
que é mais veio '¦

Miiis ovindo os grito de- Nastacia nm
sordado de puliça começo i. ingrossá
ella pra l*-vá num sei pra que lugá.

Avortci e grudei o sordado a unha
rançando dois dente canino dosqi:i'ixo.

Antonces me prendero — ine levarj
pro xadrez adonde ap is as plic;ção
neoesiara me puzern de sortura.

Si oontinÚH a reverta, prompto ns
mala e toco prn as roça no primeiro
vapô de ferre.

Jl.'0A C.ALI.I HA.

Para :<. hygiene da
dentes aconselhamos o
superior dentifricio
PASTA SUE Í.YKIO

bocea a
uso do

IDo <3-r<a.n.a.ci.o <5c C

Emquanto o conselheiro ia bebendo
Vidros e mais vidrinhos de água fria I

Al,nDQU5ROUB II.

Correio do Rio Nu
Maria

Certo padre, poré-n. dos Carmelitas,
Costumava fazer suas visitas
Ao bom do conselheiro Zacharias :— Duma vez até lá passara uns dias.
Esse padre maroto e resoluto
Esse malandro astuto,
Como todos os padres, mais ou menos,
Com peccados de todos os tamanhos,
Médios, menores, grandes e pequenos,De ha muito abria uns ternos arre-

ganhosPr aquella pobre e timida senhora.
E com lábia manhosa e tentadora

Tive que sustituir a côr de rosa
por azul c leste porque nao tinha a
quantidade precisa; nesta transação
o único roubado fui eu ! porque o quevai é um corte de vestido mas emfim
commo 6 para realçar os méritos da
minha boa e querida amiga, julgobem approveitado (Embora nSo possacom a minha presencia assistir aos
teus triumphos flearme ha a conso.
laçao do ecco que a mim pessa che-
g-ar!) por que estou convencido de
que a Zazá Maria nio será inferior
ao antecedente, espero mesmo que o
3- e ultimo acto deixará todas na
bagagem.—Teu sincero e dedicado /f.

O barracão Pororoca, foi invadido
por uma immigraçâode povaréo de
ignorada procedência.

O bello sexo é horrivelmente feio.
A eutrada naquelle barracão foi

impagável ; o Martins caixa d'oculos
n. 2 pôde limpar as mãos á parede
com essa acquisiçao.

O Zico-zico festejou mais um
anniversario do dia em que entrou
no mundo, servindo aos amigos uma
pnca, preparada pelo grongapançudo,
com um molho de escabeche de pou-les velhas do tiro ao alvo.

Está viçando entre outras raras
flores do jardim da delegacia um
frondoso pé de milho parecido com
o Arthur Coelho.<¦-

A Luva Preta já elaborou seus
estatutos rubricados pelo seu aecre-
tario Jo2o de tal Branco.

Dia de finados deu-se treme-
bundo turumbamba no café do Ca-
sino, O Nico Banqueiro pintou o
diabo a quatro, ficando ainda mais
esquentado com um bule de café quelevou pelas ventas, arrojado pelo in-
trepido Fritz.

E a voz monstra do Pinho Fi-
Iho ?

O Araponga foi encontrado den-
tro do rio em lamentável estado. ¦Entre dous officiaes da guarda p \ \7D_n»PÍ-í R^ Especiaesci-mal assombrada deu se uma scena xI-T*V atVUL/íl^O. carros com
de pugilato, trocando-se amistosas

Jornal do Brazil
Do talento abrindo os fossos
Diremos cá do redil:
Apertai os nossos ossos,
Mestre Jornal do Brazil.
Popularissirao ingente
Que desnortea mortaes
E que, no dizer da gente,
O primeiro 6 des jornaes.
Ao vosso lado nos tendes
Neste dia papafino.
Fernando e Cândido Mendes,
Illustrado Gurgelino,
Costa, valente João Phoca,
No passo do jaburu,
Acccitai, mesmo á matroca
Ura viva do Rio Nr-!. ¦.

bolachas por motivos de grossa ciu-
mada entre seus pessoaes, No quar-tel policial houve alarma por causa
disso.

garros
baralhos de cartas illustrado, duplo.
Fabricação citi iada c escrupulosa tia
Fonte Limpa, de R. Nunes & Pinto,
rua Vi-sconde do Rio Branco n. \i.
Cuidado com as imita çõ"es !
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BASTIDORES MANOEL DOS SANTOS

-y.-fj-)AV.\U.INllA, auctor denta
SccçS , des ppnreceu no meio

M|^j|,'du rolo doa ultimo» dia-*.
•yri, -< Deve andar empalinado por
algum daquclles cabras que se cn-
tricheirnram na Soííde; por Irro cu,
que pertenço a reserva díi brhsa,
ftn convidado a aubstituil-o hoje,

E ahi vai o qne me foi possírM
cavc.r.

* A actriz Celina Bonhcttr, (juc
devia reiilisar o seu beneficio na
quarta feira, transferiu-o para melhor
oceasião por motivo de fbtçn mai.ir.

EJssaforçi maior foi ojusto e na-
tnr.il receio de que o povo reunido no
theatro 1 ínçassc mSo do líeroscne
da Amélia para com metter tropc-
lias.

Andou bem a Sra, Celina.
> P.ir.ilysaram se todos os tlie-

atros desde domingo ate* quarta-feira.
pessoal, porém, nílo descansou :

entregou-se a ensaios e 110 Apollo
aproveitou a empresa o tempo mon-
tando novos quadros para o Badalo,
qne vai apparccer brevemente re-
fundido.

•>¦ Itiformam-tns que a peça O
Afawòe >tò'et etn ensaios pela Compa-
nhia Mesquita, nada te n de comi»um
nem de allusivo ao emprezario que
por i;ital nome 6 conhecido entre
nós.

t Levando grande carregamento
de modo, partiu para S. Paulo o ba-
ciarei C. Dktrino, que nlo poude
agüentar as despezas aquoera tbri*
gado em virtude dos últimos rolos.

Imagine-se que o elegante bacharel
gastava uma dúzia de ceroulas per
dia'...

* O Jjrgc Alberto em B. PjuIo,
deitou abaixo o b'gõde. Parece agora
uma Sant'Anna velha ou um judeu
da feira da ladra.

.Muito feliz o Carlos Leal em S.
Paulo com a suit-esposa. Consta que
a leva á Europia, a passar a lua
melada.

jrje O Casino reabriu as suas portas
pari continuação do suecesso da
graudl iroupe, dentre a qual se des-
taca a cantora franceza Rolbim.

* H iirique de Carvalho, o cabra
escovado, têm deslumbrado S. Paulo
com o seu talento. Exhibiu-se ha
diaâ tSo bem em um moço de for-
cado tVA Severa, que um espectador
griteu das torrinhas:

— A1H está um gênio em freada !
1 O Machado Careca, durante os

tristes dias de tiroteio, esteve escon-
dido debaixo das saias da M,iria
Lino.

Mostrou assim a graciosa atriz quenlo guarda resentimento algum do
seu i x.

-* O cabra escovado em S. Paulo ia
armando pendega, por cecasiao de
se tirar o retrato de um grupo ar-
tistico. O rapaz do diabo nao é do
Porto, mas teimava em sair cnco.=-
tado aos Ahma/.bns Hiínminios.

1 Consta-nos que a Emilia Mar-
quês vem por ahi qualquer dia de-
satar o Voz do assucri por via de
"•lie nSo lhe escrevere.

O grupo Colas, considerando
mie a Capital Federal esteve nos ul-
titnosdiasum tanto arreliada, sus-
pendeu-lhe as representEçô^s,

Poi uma medida de ordem muito
acertada.

Na Maison Moderne serenados
os ânimos, o povo pacato voltará a
applaudir os artististas e a passaralgumas horas divertidas no jardim.Outro talento também, da Com-
panhia Eduardo Victorino, o sr. Al-
buquerque, têm-se divertido immenso
pela rua Libero Badarei e outras,
-tem gozado muito. Ha dias entrou a
cavallo na Brasserie. .,

ESrADACÃO.

i

,Ttí se nclu uesia capital, contraclado pura a empresa Mendep, que estreará
a a; dn c rri-iu.,, ,, biiodarilheiro portug i, ¦/. Muioel dos Santos, esse destimido e
ousidj r.pnz qu:. nío lia muito tempo, conqui-u, u iunurnercs e merecidos appla'.i-
sos n v praça das L'irang«-ir;.s.

M.noel, logo qiH des-ímbivc m, veiu ao nosso escriptorio e podemos dizer
que fomus os prirneir-. s a abriçal-o.

Comose-iipre, forte e bem disposto, o Manoel do3 Snutos é cada vez mais
amigo do Rio Nít, do s.v.i pessial e do Brazil. "

Auguramcs ao en liabrad ) bandarilheiro maior suecesso do que oconquis-
tado da outra víz.

0 Visconde de Ias Barcas

E-ilc que vês com porte de m:.ct.co,
Dojaca a primo e bit-rh:!:-; j.i grisalhus,
Do ami r tem si mettido m tuií bata1 In s
R muitos con-.ções tem feito em cuco.
Apezir de ser velho tem seu fr. c i
Pur uma/Zò-* que nunca leve falha1;
O cabra é bom e preude-se nus malhas
Da rQde que lhe utirnm.. .Q ie v-lh uu! .
E cllc que a Prftia Grande inteira abarca,
Pur ter a enorme fama de nababo,
Tem seu nome gravado n'umn barca...
Mas si a rosa gadanha ao Presidente,
Leva-lhe tudo de uma vez o diabo
EI se acab i o Visconde de repente ! .,

VlTOCA.

.UMA BOA RECEITA

FUMEM os afamados charutos Santos
Dumont Deposito ; — Inválidos 52.

rheumatismo atacou com a ma-
xima energia as pernas rie um

)'&a£S%>53 pobre homem, a ponto de pren-
dcl-o á cama.

Debalde recorreu sua mulher a vários
remédios ; a moléstia resistia.

Foi por fim necessário a presença do
medico.

Este examina o doente, c diz-lhe com a
maior segurança.

Isto não c nada ! um pouco de rheu-
matísmo, mas que cederá premptamente ao
remédio que lhe vou prescrever. Mande
comprar uma garrafa de bom cognac, e
fuça freqüentes fricções nas pernas.

Ah! sr, doutor, se me podesse re-

ceilar outro remédio mais barato, ,, sou
tão pobre que., .

Não seja esta a duvida. O que eu
quero é pòl-o bom. Dentro de uma hora
Ihç mandarei uma garrafa. Vá fazendo as
fricções, que eu voltarei ao vê! o depois
d'aiuanhà.

Com efiáito o medico não se esqueceu do
que tinha prometido ao doente, e este, jáno dia seguinte apparecia na janella a
dar dois dedos de conversa ao visinho fron
teiro.

No da aprazado apresenta-se o medico,
e exulta de prazer por vêr realisada a sua
profecia.Ali! a scíencia não falha! dizia elle
consigo. Então, meu amigo, que tal o
remédio ?

Magnífico! sr. doutor, Desde hon
tem posso dizer que estou outro ; já se
me foram as maldictas dores.

Muito bem !,.. E fez o remédio tal
qual lhe aconselhei ?

= Para dizer lhe a verdade, eu fiz uma
pequena modificação. Não se vá zangar
o sr. doutor. Quando abri a garrafa que
me mandou, senti um cheirinho tão agra-
davel que não pude resistir á tentação de
tomar um copinho do que estava dentro,
Que cousa gostosa 1 Tive pena de estra-
gal a nas minhas pernas, c fui de hora em
hora repetindo a dose até, ..

Oh ! homem, por esta não esperava eu.
Entào não fez fricção aguma nas pernas ?

Ouça o sr. doutor, Para não deixar
de fazer sempre alguma cousa da receita,
esfreguei muitas vezes as pernas,.. com
a garrafa.

Chrnrque des Potins

jOmos nln ftblei Irclrieo*. Rnv,,|..-nt
)On depul» !o[iiri,.->,| s qu» Ia v,i.
xjJ v 1 me étalt un produit des

pi.ia u'l ¦ s : qu,' ilii je? dr prcmlòre ue-'
oeiaité, mnls se dmitiieiit elles quM tou-,
l--> Iph qualutís qu'. ri lui cnnnalsiug

- t é.íV lí. [inicie ux et onetueux d 'rive*
du pt:trt<!*- o í sjouteralt ur.-; bit n plus
Importante.

Lt}pto/eiset*r Jenn vient de f«.ire un
ess»i. qui a i bienu d'í»il!eurs erand
suece-i sur une de n s deni-mt nJaines
les pli.s c te*es.

CVst alors que le Dr. Je*<n intervint
et en qtiatre sedances d« ni.r-:s â un iu-
tervalle de -I jours, lui Injeoti 4 centi-
mètrí-s cub','3 de vasebue et 7 centí-
n.í-tres cub.-s de parafine.

Attend nii-nous ti Jire A bientõi une
annonce sensatlonnel, qui porlera le
titre sufvftnt: Va-eline pour joues ron-
des, pas c, nfoudre avec celles de G. D.
et de Ia Delcrmc...

Indieu Ia chirmunte Dolia, n'y va
pas de main morta et s'entend ã mer-
vellle pnur pggríiver son cjs quand elle
est dí-jà dans son tort.

Elle aviiit eu Ia forlune ou Ia mal-
chanep (e*est comme elle le vondra) de
fiiirt- In conquête, il y a quelques jours,
d'un de nos plus jeunes, el-írants et ge-
nireux (quant. :'; s?. genérosité ju Is
hiisse en qua*antaine.)

Le j-une homrj-o en quesiioo est parti
il y a quelques jnurs pour .S". Paulo,d'ou
il FSt rtvenu ad'ho:.

Durant sen court stSja ur, Dulia.qui ne
perd pns l\»cc::sion1tombe amour. use de
A. Chêne.

Mais <-l!e Ta lai-f-é et on lui qu£sU-
onne pourquoi, qu--l estle motif- Seriez-
vous mhlheureu-e? Vous maltrait-t-il?
Non, monsienr. blen au contra ire. Le
motif qui mVníZHíP ã me sepsrer de
Carva ho, tc*p ndil Dolia, c'est que je
vous 1'ivvoue, ií n'est pas un homrae.

Nous lui conseillons qu'elle s*1 ret',ur-
née d'un aotre cot et qu'elle continue
à faire Ia corut i\ ad hoc; elle amait au
moins Ia foitune au jeu.*

Aperçut, il y a quelques jours, dans -
un ooncert deux amoureux mysterieu'.
sement bh4tis dans une loge. Elleblon-
de comme une MadooeT des yeux tur- '"
quoise, un sourirj du plus belle orient,
Ia Afaiçuise Fernanie en personne ; luí,
un ancien jeune homme brun, l'air lí
conquérant, Ia moustache en panache.

Ninhette et sa compagne inscparable
Jane D.:rbys se sont queréllées Ia se-
maine d-^nròre. Je pense que c'est 'á -
cause de 1'ort.ge dec-s jours derniers. |
Mes cíiPrs lecteurs et lec.ri'-es, pncien-
ce pour .?-! heures, c à -1. jusqu'ájeudi
et le sigahtaire de ceit,e cbrnnique ra- -
C.uterale potin qu'il y a eu enire oes ¦
d-ux coustellatio.,s de p... grandieuses.

POMPO.V.

PREÇO » tj d,» Dn. Eduamio Ftíança
3$ 00 IjU adopmda na Europa

e no hnspital de marinha
Deposito no p/v remédio sem gorduba

Brazil u' ' cura eflicaz das mo-
A. Freitas & C. i i lesr-ias da peüe

114 — Ourives—114 Jj l feridas, empi-
S. Pedro, 90,—Na Euro \j i gens. fri-

pa Carlo Erba. Milão Li il eiras, su-
or dos pés, as^aduras, manchas, tinha

sardas, bròtrejas, etc.

t»AeS\ CiSTELLO defmSpaãra co°n'
certos musicaes e sarács, bandeiras,
espelhos, cacdelabros e tudo necessário
para festas. — Rua dos Inválidos, 31 —
Rio de Janeiro—Telephone n. 2002'

pABRICA DE CIGARROS DO•*- GLOBO—Fumos de todas as quali-
dades e objectos para fumantes.— Ru*
do Ouvidor 131.

E o facto é que o rheumatismo tinha CAId.OPEDINA—Único e infxlu-
desappnrccido. vel extirpador doi calloi, nSo impei e

B. «.ndircalçado, rua do« Andradai S .
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IPre-vexiçâio MULHER VALEPJTE
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GRANDE POTÊNCIA

A mulher.— Estás escrevendo ao primo Arthur? Pois en-' tão dize-lhe que não venha hoje porque passas o dia eni casa e eu
não preciso aa sua companhia...

. rJSHÊk... IPeso no coração

Íil|§ii plÍ||i|||| p^lf"

O marchante. — Meninas, eu bebo á saúde da Rússia, porque
admiro essa grande potência I

1 As mulheres. — Essa tua admiração emywra uma saudade dos
tempos Idos..,

Venha cá, menina I Nâo vá por ahi porque pôde se espetar na ponta d
Nâo tenha susto, sem guarda I Eu nao sou mulher que fuja de homens ai

GEOMETRIA

1 A V-
—Então, que diz, doutor ? Não acha que estou soffrendo do coração?
Sim... sim... o seu coração bate irregularmente, mas é que ha também um

peso...—Justamente ! Sinto também um enorme peso sobre o coração, doutor.
¦ —Não; quem está sentindo o peso sou eu... sobre o ouvido esquerdo...

ISA SECUNDA-FEIRA

IíÈIÈÈÈk ^WÈÊÊMSm

mm?
sv XWÊÊÊÊÊÊ /

E' isso, minha senhora; peço-lhe desculpas de ter entrado por aqui a dentro,
mas as balas choviam lá fora e eu, apezar de armado...

O senhor está armado? Ohl que sorte l Fique ahi, porque eu estou mesmo
precisando de um homem armado para me fazer companhia... Meu marido tem uma
pistola, mas já está enferrujada...

lil

LM
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Eis aqui um angulo obtuso
bem aberto, dirão os geome-
trás; mas quem verificar o ver-
tice verá que é recto...

Achava melhor a senhora tieira I

perfeito... E' preciso que fique na p |Qual, doutor I Deixei essa posiÇl
rua Senador Dantas o homem que e I 

exame ser mais
antal ..
que me tirou da
tido.,.

VIVANDEIRA

^^^^

POMADA SECCATIVA
DE S. LÁZARO. - Esta
pomada é hoje universal-
mente conhecida como a
única qt.e cura toda e qual-
quer ferida sem prejudicar
o sangue, allivia qualquer
dor como a erisypela, rheu-
matismo, etc, etc. — Rua
dos Andradas n. 59.

TÔNICO JAPONEZ -
E' o melhor preparado para
perfumai' o cabello e des-
truir o parasita, evitando,
com o seu uso diário, to-
das as enfermidades da ca-
beçn, rua dos Andradas
n. 59.

- Si os alumnos da Escola
Militar me tivessem convidado
para vivandeira, teriam vencido.
Commigo qualquer homem vence
sempre.,, .

ALL1UM SATIVUM—
DeJ. Coelho Barbosa &
C, rua dos Ourives n, 86
— Rio de Janeiro, o qual
se vende em todas as
pharmacias do Brasil, to-
mando seis gottas em meio
copo com água, de uma
só vez, á noite ao deitar-
se, é um grande micro-
bicida, mata o micróbio
dainfluenza de um a tres
dias e cura todas as mo-
lestias que têm por causa
um resfriamento. O legi-
timo tem um coelho pm-
tado,

-Fumos de
— Rua doFABR-ieA DE CIGARROS DO GLOBO,

todas as qualidades e objectos para fumantes.
Ouvidor, 121. 

CA VROCHES-Especiaes cigarros com baralho de
cartaTnlistrada duplo. Fabricação cuidada e escrupulosa
da Fonte Limfii, de R. Nunes & Pinto, rua Visconde do
Rio Branco 17. Cuidado com as imitações I.

LOTERIA ESPERANÇA.- Extracções diárias, ás 3
^"'Correspondência 

á Companhia Nacional Loterias dos
Estados, rua Júlio César 33 ant'Sa do c"rm0» ~ Calxa d
Correio 1052. —-=!^

ÁGUA IAPONEZA.- De effeito .prompto para ama-
ciar a pelle e dar ao cabello a côr qu«f « «'es-ja. 

£tônico, extirpa a caspa e faz crescer o cabello. Rua dos
Andradas ti. 59- —-—=-=

QUEREM calçado bom, chies elegante ?'^P."""*""
popular CASA DA ONÇA que, por "au""^° "!"_

gamento da rua, está fazendo uma grande MQUIDA-
GÂrt ( E' a casa que tem maior e mais variado sorti- •

nte-nSie calçada Rio de Janeiro-e v^ tudo conj

grandes abatimentos. RUA OA URUGUAYANA
N. 66-

NA RUA DO REGENTE m
<&> "li—I ÔJÈ 

*mr\ 
mm-

Ella.—An tfto jã se vai embora sem ao meno mi dá um beijo, seu ingrato !
Ei.le.—Mo posso, filha I Estou a nenhum, só tenho o nickel do bond I

j2i PENTE . jlj

AÍ 1 santo Deus, como vou ficar formosa. Como os meus cabellos vão ficar
adoravehnente bem penteados I Realmente tenho um pente de primeira ordem I

SjffijÊ
=== W/M//////sy/////r^!&W/M E HChHQWA HNO TRIBUNAL t^^^^S^^^^^B 1

-Eu mesou a verdade, por isso
apresento nua...

— Deveras ? Pois esta sorte só me
apparece depois de velho 1...

—Na segunda-feira, á falta de bondsçaíScâ
na bicycletta. Ura grupo de amotinadbjsJç|iJJ|
gando que eu fosse a Boriska, coméçoiiiai
gritar ss Vira 1 Vira I » Fui obrigada a dar-lhes
as costas para que verificassem o engano... m
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ESPORRO MALUCO!!!
O rolo entrou.! !

Façanhas do Vagabundo— Tudo cm cacos— A vaccina obri-
gatoria— A Fiança d'0kú—Revolução ! ! — Abaixo o ga-
zometro ! — Arrocha Cidade Nova ! — Kntra, Gamboa I
Atraca, Saude !— A força armada — Os couraçados em
terra— As casas dc-iscas— Lá vai pedra !— O corpo de
pombeiros— Corre mulata !— Não faz isso, Quincas ! —
Aperta a fivela, Anninhas I Abaixa que ahi vem ameixa !
Queimou a Barbada ! Os canhões da rua Sete — Notas
do rolo—Ca... ceime todo !...

Orclo 
entrou I Mas de que maneira!

Entrou todo e o povogemeu no durol
Desde longa data o nosso companheiro
Vaoaiíundo andava conspirando contra
üs Instituições e desta voz armou um
sarilho -lão grande que trouxe a popu-
lação do Rio de Janeiro, de canto cho-
raclo por espaço de tres longos dii s.Sem
mais discutirmos o caso vamos dizer

COMO A COISA COMEÇOU

Eram seguramente duas horas da
tarde quando o nosso companheiro,que
jogava a vermelhinha nos degraus da
estatua de Pedro ln resolveu conferen-
ciar com o Sr. ministro da justiça afim
de apresentar o seu projecto do Regu-
lamento da Vaccina obrigatória, pu
blicado no ultimo numero áo Rio Nu.

Sem mais nem menos o Dr. Pelino
GóJes introduziu o no gabinete de
S Ex. começ-iodo entSo as grandes
falas.

O povinho que estava na rua come-
çou a trepar n'um poste telegraphico
fronteiro á Secretaria da Justiça e, uma
vez sabedor do resultado da conferência,
protestou violentamente.

O ministro começou a tremer como
varas verdes mas Vagabundo foi logo
dizendo:

Nilo tenha receio, Exm?! Com
dua3 cocadas eu espalho os moleques e
viro a cidade em frege,
^Como os protestos augmentassem,

Vagabundo sahiu para o largo e gritou:O que 6 que vocês querem, ne-
grada velha ?

Abaixo a vaccina I Abaixo !

)-¦*- 

Qual abaixo nem pera abaixo !
Commigo ê alli —no duro I

— Fora, o Vagabunde ! Fora I
Ahi d que foi o negocio,
O nosso companheiro arrancou um

grande combustor de gaz e com elle
na mão começou a distribuir porrada a
torto e a direito. Começou então o
grande sarilho ficando

TUDO EM OAOOS !

O povo já aglomerado partiu os te-
lliadcs das casas, arrancando as telhas
aos bonds e os balaustres dos sobrados.
Duzeatos burros foram castrados, duas
pipas de vinho assassinadas, um barril
de chopp deflorado, uma calamidade !

Aos gritos de soccorro compareceu
toda a artilheria da guarda nocturna
da freguezia do Sacramento que foi
repellida a cascudo e a dentada.

Impotentes para conterem a.massa po-
pulnr, os Hocturnos deram cebo ás
cnnellas deizando os canhões asses-
tades nas janellas de diversas casas do
largo do Uocio.

Quatro eanhoe3 eram húngaros,
dous portuguezes, cinco francezes,
dez hcspanhúes e um allemão.

AS BARRICADAS

Diante de-sa fuga vergonhosa, Va-
gabundo virou logo a casaca, mu-
dando dc opinião. Subindo, então, ao
cavallo da estatua fez um discurso ás
massas encephallcas plantando a Ee-
voliição.

Os populares -ccli.mi.ndo o nosso
companheiro chefe da revolta deu o
grito de guerra,

A cuisa foi mesmo viste fogo lin-
guiça 1

Para evitar um encontro oom os
morcegos o povinho apauhou nas
vendas proxlíras grande quantid: de
de garrafas do banha e de saccos de
vinho virgem, formando nas ruas
enormes trincheiras, amarradas com fio
de linha para produzirem embaraço na
cavnllaria de marinhs.

O chefe da orchestra do theatro São
José passou de carro, escoltado porum piquete de infan teria montado
em porcos magros, fifim de observar o
movimento, mas levou uma vaia tão
forte que sahiu de quatro pds pelarua da Constituição fora, indo partira testa na cascata do Campo de
8ant'Anna.

ABAIXO O GAZ01IETR0

Então o povo mais animado gritoucomo um maluco ;
Arrocha, arraia miúda I Arreben-

temos o gazometrol
As correrias não se fizeram esperar.

O pessoal escovado correu [sara o
Canal do Mangue afim de dar um ata-
que 110 deposito do gaz, deixando a
cidade ás escuras.

Infelizmente dessa vez teve azar
recolhido.

Doi. batalhões de carangueijos ar-
mados de bayoneta impediram que o
acto fosse consummado, fazendo uma
carga desesperada sobre a multidão.

Uma senhora que passava nesse mo-
mento morreu com um guayanní ca-
belludo agarrado ás nádegas.

Foi transportada para o kiosque
mais próximo, accendendo-se-lhe emtorno de seu cadáver duas garrafas de
cachaça o quatro de kerozene.

ARROCHA, CIDADE NOVA I

Malograda a tentativa, o povinhocomeçou a armar trincheiras por todo
os Iodos.

Na praça Onze de Junho dez mil
creanças de quinze dias, armadas de
pistola, viraram um bond e, faz)ndo
uma trincheira, esperaram a chegada doregimento de infantaria a cavallo deMatto Grosso. '

O combate foi violento, havendo fortetiroteio de pólvora secca e morrendo
um general da Giurda Nacional e cincoalferes de esquadra.

NA GAMBOA

Foi horrendo o levante nessa parleda cidade. O pessoal dos trapiches. mu-nidos de latas de kerozene, fez uma
grande fortaleza a qual intitulou,

A FIANÇA D'OKU!

Esse forte era guarnecido por cin-ooenta canhões da rua Sete de Setem-bro, alguns encravados no ouvido eoutros na culatra. s
Além de duzentos homens dentrodelle, armados de navalha, havia dez

touros para muüerem oldfnídus na
força policial.

Dois mastros enormes erguiam se
tesoa nn melo, com duas bandeiras
amarcllas o quatro encarnadas.

A* ohfgnda do contingente houve um
esporro damnudn. m crendo dois burros
espetados em uma vela de sibo.

Afinal foi tomado A Pia'ça d'(XKtl
depois de uma resistência bruta, sendo o
commandanle o Major Arrebimba Abií-
ceta lynchado, picado e demittido do
alto cargo de estivador.

QUEIMOU A BARiADAI

Duzentc s homens da Mortona apa-
nharam a senhora Iiarb-da o depois de
lhe applicarom um purganta de óleo de
rícino colhearam n'a no alto de uma
trincheira, de quo vadis voltado para a
rua.

Quando a f.rça arnmJa chegou, ura
dos revoltozos tspreraeu com tal força
aa maminhas da senhora que esta, cheia
de dor, soltou um espirto maluco, dando
um tiro de pólvora sem fumaça que
cmpcstio'1 e sulf.cou a tropa inimiga.

O eíreito não se fez esperar e, quando
a mulhersinha fazia um esforço, todos
os soldados gritavam: -^— Corre, minha gente! Queimou a
Barbada I...

O COUPO DE POMBEIROS

O governo A ultima hora organisou
um corpo de Pombeiros, que por ttiMo
de pombas rolus, dava noticias ao
presidente da Rc-nublica de t dts is
movimentos.

O povinho, pordm, munido de espa-
das, mettia os ferros nas pombas que
n3o era vida. Assim, em dois minutos
foi rechassado o corpo que ficou sem
ter uma pomba para uso do Ministério.

EXCLAMAÇÕES

Durante os encarniçados combates
as senhoras gritavam como desespera-
das, diante dos ataques. As exclama-
ções eram medonhas e dolorozas.

As senhoras exclamavam:
—Não me metta a espadai Ail seuoa-

dete!... Que e" isso, Quincas? Não posso
mais! Você está me machucando, seu
alferes!

Os homens respondiam:
—Agüenta firme, Anninhas! ai! que

delicia, Thertziiiha! chora, mulatal E'
só na roxura, Euzebia!..,

OS COURAÇADOS

Para evitar mais sarilhos e bambar-
dear o forte A Piançi d'Oku,toi ordena-
da a sahida dos couraçados Eu quero
que tu te piwteigraphes, Capei o Lopes e
Sinhasinka Tomeau.v, comprados espe-
cialmente á esquadra da Suissa.

Esses navies ficaram na rua da Sau-
de, morro do Pinto, rua do Bispo, e
Campo de Sant'Anna. O cruzador Tre-
pa meu negro Uvou um torpedo na rua
Senhor dos Passos e foi a pique.

NOTAS DO ROLO

Foram feridos os soldados Chrispim
Pindoba, Aniceto Frei Rogério, Coud
B.jmba, e os senhores e senhoras Clotil
de Ferro Duro, Jucá Teso, Lopes Mur-
cho, Chico Arrombado, A. Bertha, D.
Taudot e Cccota Peixe Espada.

Em frent„ ao gazometro um creado
levava alguns embrulhes na mão quan-
do receb.-u uma descarga de canhão
revolver. Apenas uma das balas ficou
encravada na lingüiça do patrão.

A policia da Pcaia Grande ficou de
proinptidão sob as ordens do dr. Pão
Duro, fugindo assombrada na hora do
fogo.

A' hora em que escrevemos esta no-
ticia a cidade está completamente cal-
ma, havendo apenas muita pedrada,
tiro, . varreduras de metralhadoras, oa-
nhoneio, ataques a baycnetri e duzen-
tas e dez mil mortes.

O ncorotcrlo ostii vasio. A saiu oontlgiii, poróm, oslit cheia de oídavoroí,-
sapateiro*, alfaiates, tavornolros, eto
eto. que rrclniiuim n pagamento .;.'¦
suas contas.

A estrada .lc ferro est>t em greve, an.
dando os trens completamente puxados
por burros.

Vagabundo depois de ser ferido,
no seu amor pronrln, ilosiippiuooeii, n».
recendo tor levado um sopro iã«i furle
que foi parar no outro mundo,

Devido aos esforços da nossa ac.iv
reportagem conseguimos dar ess-is no
tas que f..rnm colhidas de baixo d
balas de estalo e de ovo.

Pura que os nossos leitu-es fiq«iem a
par do motivo da revolta, ncons illiHn.n>-,
a leitura do ultimo numero do Rh Nú
que trass o REatjj.AMENTO*DA. vaccina
formulado pelo Vaomiundo r aimu,'
SSNTADO AO s" MINI8TB0 DA JUSTIÇA.

V^&mm^MÊ/eivyM-v

Graníe Venda Animal
— NA —

OAMISARIA ESPECIAL
Run do Ouvidor, 53

Altivos puni homens ti sonliorn
cama e me7.1t, pr-rç.is

f.vre-siv-Liiiente hn-iiios ao t.\-
cance de todus ns bolsas

Nâo façam coropraf" som primei-o
ver os nossos preços

SANTOS DUMONT- São os melhi r«-
charutos: são encontrados em todas :.
charutarias. Deposito, Inválidos 52.

Variações
Finaes o-brig-a.r5.os

Cheguei-me á prima Auuica e disse
assim :

Estou sentindo uma vontade extranba
De ir á Penha domingo I — Olha que

manhã [
Tu náo sabes que aquillo 6 tao ruim
Que quem lá fòr, aquillo é certo,

apanha ?
— Ora adeus, rapariga; que manias
Que essa tua cabeça sempre engenha
Tu pareces asogra mais roufenha
Que jamais setem visto em nossos dias
Éitá dito,pois. Domingo vou á Penha.

E fui. Mas fui cnipora- N'uns banze".-*.
Do pessoal da lyra e da gentinha
Por altura de ti rs tantos rapapés
Uns trezentos Maneis e trinta %.ís
Partiram me a cachola, o caco, a

pinha!
Vim de lá recolhido em uma maça,
Repleto de pancada e de vergonha !
A tal licçíío serviu; loi títo medonha
Que á minha pinha mais niiihuetn se

atraca,
Que eu nao serei de novo que lá a

ponha.
Se eu soubesse com certa antecedeu-

cia
O queapriminha Annicajásuppunha,
Nem um cabello só, nem uma unha !
Si eu tivesse a certeza da oceurencia,
Punha a cabeça lo ? NSo I Nio a

ponha.
P'ra mim antes de ir lá e sem ter

manha
Níto pôr na Penha a pinha, era ver-

gonha,
Hoje, eu n2ó ,-iou que a pinha á Penha

ponha
Porque na Penha a pobre pinha

apanha!
Alhüqúerouic lf.
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SEDE D'01RO

r-—^\ commendador havia f.illcd-
V/VT» do... H'1 nit.lto que o fatal
íf*nj_deso_laco era esperado a todo
Í\:-_M momento sem nenhuma ma-

gonqnaBl, mus oom uma enorme avidez,

/."sexagenário homem que so findara

nnm.elli' dia em que o sol nem ao mo-

,„„ vidra beijar »s flores e ta». a

ventura d"S passarinho», não deixava

(«milia nem verdadeiros amigos. Dei-
7V„ porem, mllhõos; milhões, oomo
aaucilis oobiçadns por Croi.-Dlcu das
«TrurctUas do Paris», milhões quo vi-

nliiim pôr a cidade em polvorosa, le-

viinlimilo rlligas entre os innumeros ga-
naii-iosos o falsários.

A morte do velho portuguez, viera
fim.em trazer o b.rnthro para esses

homens que se entregavam numa só

onda a revolver as gavetas dos velhos
moveis, om procura do cobiçado tes-
tamento que ainda não se apresentarão

piteoia não se dignar a tal. Os amigos
mais chegados oooupados nesse mister,
comeiivurn jlt a desanimar de todas as
tentativas, de todas as devassas ..

Estiua tudo perdido,..
Entre esses amigos, amigos ursos,

esis-ia um que já não podia agüentar
o peno da desesperança e carregava o
sobrVlho a cada instante que se fecha-
va um movei e que o tymp-.o da ga-
veta cumpria o seu dever, fazendo ou-
vir por todo o palacete o seu timbre
agudo e penetrante.' 

Era «lie o capitlo Barbosa, antigo oom-
meroiante e amigo do morto, a quem a
Fortuna pouco ajudara e o desejo do
ou,o escangalham a alma. Convicto de
Que o seu nome havia de figurar nus
(lispotlções do millionurio, passara nol-
t.s e mais noites á cabeceira do enfer-
mo, abananio lhe as moscas e predis*
pondo os frases de remédios supérfluos,

tarde, uma velha e doiradaUo™ , 
tarde deverão em que o facultativo pa
Tvcia rcgosijir-se oom o seu grande sa-
U*r e o enfermo de tantos mezes sorrira
no pensar nos heüiinth. s, que Unto
jttn&ra, o quinquhger.ario capitão, che-
gara a exclamar com desespero :" 

Diabo 1

A phrase repetia se agora, O testa-
menu não apparecn e elle continuava
pobre tal qual squi-lle Job da Escri-
i tnrae essas ílorsínhas sylvestres, que
não conhecem as estufüs e os transeun-
tes esraigalham...

Súbito, o capilão estacju ; arrega-
latido os grandes olhos, destacou sobre
u.ti immenso movei, o scintillar for-
m.sissimo do diamante... Olhou em
redor, e, sem perda de tempo, estendeu
o ímvudo brüço para aquella obra
ü'nrii\ trazendo na mão callosa, uma
jóia que elle não ousou encarareo fez
üesc. r a esoadararia de mármore, to-
mando o caminho do jardim...

Uma liar que se abria, deixou ver
nesse momento o seu rubro aalix, don-
de uma doirada e laboriosa abelha,
exlrahia o mel purificador que os raios
ds Phebo beijavam com carinho'.

O capitão chegara á casa.
O seu plano estava,* traçado ; nin-

§uem descobrira o crime e elle pagava-
se s-m mais txordios, pois tinha en-
ire hs mãos um enormissimo diamante
4Ue era á sua fortuna, o seu sonho...

¦ . B realmente elle sonhava ; so-
nhhv-i, tendo nas mãos o. . vaso da
noite, mis bordas du qual infundia
b.ijos e mais beijos, julgando ter alli a
sua fortuna, o seu diamante 1...

De porcellana é* que era aquillo.<,
Costa Moço.

Loteria Bsperanga —
ílítraoç.es diárias ás 3 horas da tarde.

Correspondência a Companhia Naoio-
oal Loterias doi Estados, rua Juüo
César 32 (antiga do Carmo) -0.'-a d"
Correio 1052.

Modinhas Brasileiras

A Donzella
Para ser cantada com a muzica da

modinha A «Brisa dizia _ Rosa.»
Eu amei uma donz.lla 1

Meiga e bella;
E lhe dei meu cnrnçüo,
Tinha as faoea tão rosadas;

E delicadas,
Como a rosa inda em botão I
Por ser ella tão formosa;

Como a rosa,
Eu pedi-a em casamento;
E n'um acto tão fecundo,

Deste mundo;
Deus! levou-a n'um momento.
Deus; roubou-me esta vida

TSo querida,
Tflo formosa.. .creatura...
Chorando vivo só por ella !

lias a donzella;
•Iií baixou Á sepultura.
Por esta tflo divina ílôr;

E com fervor,
Eu lhe tinha amor profundo;
Vivo triste —apaixonado,

Magoado;
Dcspruzado neste.. .mundo.
Por amar esta donzella 1

Virgem bella;
Vivo sozinho a soffrer,
S.ffri magoas no passado,

Triste fado,
Eu quizera antes morrer,

CoKSTAN-INfO RlOS SII.VA.

500:000*000 e—a
nario sorteio—li loteria do grandioso
plano n. 113 Sabbado 34 de Dezembro
próximo, ás3 horas — Inteiros 301000,
meios 1ÕÍ000, quurtrs 7*500, quadra-
gesimos STãO-Companhl» de Loterias
Nacionaes do Brasil. Sede ¦ Capital Pe-
deral, rua Primeiro de Marçi n.° 38,
caixa do Correio n.° 47. — Endereço
telegraphico : «Loterias».

Os bilhetes achaca-se & venda nu
agencias cernes de Nazareth . O..
rua Nova do Ouvidor n. 10, enderece
telegraphino . LUSVEL-, oaixa do cor
reio 357, e Camões, 4 O. beooo das
Oauoellas n. 3 A, endereço telegr.phioo
PEKIN, caixa do Correio 946.

Essas agencias encarregam-te dt quaes-
quer pedidos rogando-se a mcioi cia-
reza nas direaçõea. AcaeíUm-a. ftgen-
tes no Interior e aoí Estados dando «t
vantajosa oom_iiss_o. Os agentes ge-
raes recebem e pagr.no bilhetes pra
miados da. loteri.! da OtPITAL PK
DERAL

CARTKK. 08 l)M PK8.

írlIfROSSO forrobodó houve em uma

y-jjrlí das noites da semana ultima,
Jfpf / no L'me,

•J^/yF Santa Laoráo, Quinhentos
Réis, Carlos, Peru dos pés frios emfim
um bond damnado pintaram o padre.

Quem ficou damnada, foi a Maria
Benedicta sobe na par.de, porque o seu

peru foi até lá.
— Por causa desta festança o Peru

dos pés/rio deixou a Benedicta e pegou
a Quinhentos réis.

Achamos que ê um bom arranjo,
agora quem sobe na parede de raiva é
Benedicta dever oseu Peru a quinhen-
tos réis.

___. O D. Pernatto, famoso souetista
da Lapa, anda de grande gata todas as
noitos, por causa da Elisa mineira, não

querer amar com seus versos...
Amor seu chefe, é misturado com

arame, e quem não quizer assim vai sa-
hindo..¦

Por fnhir em va! sahindo... por-
que alllngli-n ainda não leve a cora-
g.m dc dizer a I). 1'irnalto Int.?)
Porque? Ah Mingnon pareces que
agora deste paru de,.ninmac creanças.

E' verdade j. que falamos nm
creanças, desejamos saber porque a
BeatrlK do Riachuelo gosta mais deste
gênero de gente dos que tomem...

Terá medo 7 Não acreditamos pois já
andou com oSuruba I ..

Descobrimos que ha muito tempo
um grlllo vesgo fez loca na rua Senador
Dantas; canta de dia e de noite d. 1X4
a toca pira que os papalvcs alli ouvis-
Bffm a verse o caçam-

Que maganüo ?! ..
.Privcnimosao Lord Barulho,que

esteja alerta, pcis pode perder repentl-
namente a esmeralda que pofiflue, pois
anda certo amigo, com tençílo de rou-
bal-a,

Seu Antonico alerta.
A Cecília allamã-rio-grande.nsa, do

9 da zona chie, anda muito triste por-
que a Pfitncboca mordeu a em vinte
mil réis p:ir* pagar a roupa lavada do
Grillo que desde muito anda jururúk

Menina... trnha paciência... A rapa-
rig* piiga-lhe, depois nós precisamos
uns dos outros...

4. Esmeralda ji subi qui. quem on
via nAtüS a respeito do seu Lovd Ba-
rulho* oerta e conhecida typa frequin-
tadora de casas conhecidas, a qual por
ter que devolvjr certos objectos, por
filiado pigamento, damnouso.

üh! raiva.
¦— E o nosso Romeu que anda tão

tristouho depois que d'aqui partiu sua
querida Antnietta por quem nu trio
sempre verdadeira paixSo, a ponto de
esquecer completamente a S.intioha
Helena, e a bella portugueza ConceiçSo.
Não mais si v0o moreno e joven rapaz
na roda alegre.

Que paixão I
— E não é que este Arthur que an-

dwa a vehir a Dulce, receioso de se
constipar não se põe mais a namoral-a
como ou_r'ora, horas e horas esqueci-
das em frente a sua oasa ?

Pobre rapaz 1 Experimente primeiro !
Quem sabe se não s^rão intrigas de ai-
gum amigo teu e delia ?

mé Dizem que devido não querer fazer
as 103 orações pedidas o K. Margo foi
barrado pela franceza Nin-tte, que se
atira agora aos braços do seu antiga
Raulino !

Nem sendo pu-ito na arte de línguas,
consegue te pretender a franaeza, oh
K. Margo I

¦—L .rd B írulho coitado em vista dos
ciúmes de sua preciosa Esmeralda, anda
pediudua todos os sans amigos que
convençam a sua preciosa pedra verde
que ella c a un'ca mulher que ama de
verdadeiro coração !

— E' muito modesto e leal esse sym-
pathico moreno A'cides, pelo menos é o
que diz a rio-granüense Mocinha 1

Como são differentes os rapazes
daqui, oomp::rando com os de Porto
Alegre!

Cinco oraço-S varias, lá considera-se
uma felizarda, ao passo que aqui 30
nt.daé I

O Pi-im ao que dizem não consente
maii a entrada aa praia Russel do
Sylvio, receioso que a sua Djanira
ohega para o futuro que o seu bêbÊ é
obra delle Sylvio, quando tem a cer-
teza que é sua.

OpntiniU escrevendo postaes &o
Lord Barulho diariamente quasi, a
Leonor Pierini.

A Esmeralda saberá?
-__. O Ventura chapelleiro procura a

todo o transe ter um randez vous com
a sua camarada Meleka.

E o Pedrinho o que dirá I
¦— Porque serli que a Conoeição não

rt:cebe mais postaes do Romeu ?
Terá elle medo que em Porto Alegre

a Antonietta seja sabedora ?
¦— O Antonico anda caipora, foi

barrado primeiro pela 10,tre, depois
pela Colombiana, e agora por uma co-

nheclda friuiceza do ex Internato Su- ^s»—
zana /f^TL'

Quanto cnlpor.smo Claro - k
— O que tanto fará em casa

K. Vim.llas a conhecida Felismii
todos os dias.

Terá ella compras para fazer todos \ .. ........
os dias Xv0-r

Impossíveis '" — i-*1
Lutou, dk Prata.

uoACy .nin"tS( NO
jdos \ **. XíS-

^ !£*»*Q^^ml^

Oura- asthma, coqueluohe, tisica em
começo, bronchites e todas as molestiai
do peito.

Drogahia Mallet— 2, Rua da Qui-
tanda 2,esquina da de S. José.

Nossa Adivinha
Torneio cLe I-Tovembro

UM PREMIO AO VENCEDOR

Aqui está a apuração do torneio
passado, com as respectivas decifra-
çCes dos problemas ns. 1, Caducante-
cate; 2, Calçado-caldo; 3, Boleto-
boto; 4, Cadernal canal; 5, Os pe-
quenos entre os grandes nada sEo ;
ó, Carmelita; 8, Picoso ; 9, Dorico ;.
11,'Faüota; 12, Solido ; 13, Pugil ;
11, Lolo-sola; IS, Tala-talo ; 10, Ta-
cho-tacha ; 17, Fra-ero ; 8, Papalva-
papalvo ; 19, Pálancapalanco; 20,
Chicara; 21; Escova; 22, Quilate;
23, Lagosta; 25, Marcavalla ; 20*
Elenú ; 2;, Jocoso ; 28, Jambôa ; .9, f
Déa ; 30, 31, Genoveva-Genova ; 22,
Norte-te no r ; 33, Cometo -corneta ;
34, Atrocidade.

Eí-s os seios primeiros decifra-
dores :

Quiíícas Borba ., 34 pontos
Braz Cubas  33 i>
Cyro  33 »
Guarany  33 »
Esf olado  33 »
Dr. Eentz  32 »

Foi, portanto vencedor o valente
collaborador nosso que se oceulta sob
o pseudônimo de

Quincas Borba
que pôde vir receber como premio
uma assignatura semestral do nosso
periódico.

LULU' MANHOSO.

gwpy

Chico Ficha.

¦FJÍ
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Eüe.— Vês o que diz este jornal? «A' primeira carga de bayoneta os amotinadosrecuava. Dava a segunda carga, a terceira, a quarta, quantas fossem precisas reagiram e a força recuou.» Eu, si commanflasse essa força, não
Ella.—Tu? Gosto de ver essa tua valentia! Então davas quatro ou mais ? Ouem inhe mm „., •¦= - , ._.uem sabe com que sacrifício darias a primeira, meu velho I...


